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EMENTA 
Introdução. História e desenvolvimento do manejo de florestas nativas. Avanços e restrições ao manejo de florestas 
nativas. Análises das estruturas de florestas nativas. Planos de manejo de florestas nativas. Critérios e indicadores de 
sustentabilidade ambiental e sócioeconômica para o manejo de florestas nativas. Sistemas silviculturais aplicados ao 
manejo de florestas nativas. Classificação de sítios homogêneos em florestas nativas. Sistemas de colheita de 
produtos florestais madeireiros e não-madeireiros aplicados ao manejo de florestas nativas. Análise de impactos 
ambientais da atividade de manejo de florestas nativas. Tratamentos silviculturais aplicados ao manejo de florestas 
nativas. Dinâmica de crescimento e produção de florestas nativas. Regulação da produção de florestas nativas. 
Modelagem do crescimento e produção de florestas nativas. Uso múltiplo de florestas nativas. Análise econômica de 
alternativas de manejo de florestas nativas. Valoração de florestas nativas. Certificação para o manejo de florestas 
nativas. Sistemas agroflorestais aplicadas ao manejo de florestas nativas. 

 
 

OBJETIVOS 

O objetivo do curso é capacitar os discentes do Curso de Engenharia Florestal nas análises e interpretação dos 
parâmetros estruturais da floresta e suas inter-relações; conhecer a dinâmica de crescimento e produção, servindo de 
base para elaboração e execução de planos de manejo, conservação biodiversidade e manutenção das funções 
reguladoras da floresta. 

CONTEÚDO P ROGRAMÁTICO  

Introdução 
            

• Conceitos e objetivos de manejo de florestas nativas   
• Definição de floresta ineqüiânea ou multiânea 
• Restrições e oportunidades do manejo de florestas nativas 

 
Análise estrutural da floresta 
 

• Composição florística 
• Estrutura horizontal 
• Estrutura vertical 
• Estrutura interna 
• Estrutura diâmetrica 

 



Estratificação de florestas nativas 
        

• Classificação de sítios homogêneos 
• Técnicas estatísticas multivariada  

 
Planos de manejo 
 

• Manejo comunitário 
• Manejo simplificado 
• Manejo comercial 

 
Técnicas de colheita de produtos florestais 
 

• Planejamento 
• Pré-colheita 
• Colheita de impacto reduzido 
• Pós-colheita 

   
Regulação da produção florestal 
  

• Método de cortes seletivos 
• Razão de movimentação dos diâmetros 
• Prognose da estrutura diamétrica 
• Programação linear 

 
Sistemas de manejo 
 

• Monocíclico 
• Policíclico 
• Corte raso em faixas alternadas 

 
Tratamentos silviculturais 
 

• Corte de cipós 
• Colheita florestal 
• Anelamento das árvores 
• Desbaste das árvores 
• Plantio de enriquecimento 

 

Uso múltiplo da floresta nativa 

• Uso direto da floresta  
• Uso indireto da floresta 

  
 Análise econômica da atividade de manejo 

• Custos de produção do manejo sustentável  
• Determinação do preço mínimo do metro cúbico de madeira 
• Aplicação dos critérios de avaliação econômica 

 

 Valoração econômica de florestas nativas 

• Valor monetário por espécie e por classe de diâmetro  
• Valor monetário por espécie e por classe de qualidade de fuste 
• Valor monetário por espécie e por classe de produto 

 

 Agrofloresta 

• Desenvolvimento de sistemas agroflorestais 
• Arranjo espacial de espécies florestais e agrícolas  

 



Certificação florestal 

• Critérios e indicadores de sustentabilidade do manejo  
• Restrições da certificação florestal 
• Valorização dos produtos e serviços florestais 
• Aspectos referentes à cadeia de custódia 

 

 
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

16/03/2010 T01 Conceitos e objetivos do manejo, restrições e oportunidades do manejo de florestas nativas 

18/03/2010 T01 Composição florística:índices de diversidade, agregação e similaridade 
23/03/2010 P01 Análise e processamento das informações da florística 
25/03/2010 T01 Análise estrutural da floresta: estrutura horizontal e vertical 
30/03/2010 P01 Análise e processamento das informações da estrutura horizontal 
1/04/2010 P01 Análise e processamento das informações da estrutura vertical 
6/04/2010 P01 Análise estrutural da floresta: estrutura interna e estrutura diamétrica 
8/04/2010 P01 Análise e processamento das informações da estrutura interna 

20/04/2010 P01 Análise e processamento das informações da estrutura diamétrica 
22/04/2010 T01 Estratificação de florestas nativas: técnicas multivariada e classificação de sítios homogêneos 
27/04/2010 T01 Estratificação de florestas nativas: técnicas multivariada e classificação de sítios homogêneos 
29/04/2010 P01 Planos de manejo 
24/04/2010 P01 Plano de manejo operacional 
27/04/2010 P01 Planos de manejo comunitário e empresarial 
29/04/2010 T01 Técnicas de colheita de produtos florestais: planejamento, pré-colheita 
4/05/2010 T01 T01 Técnicas de colheita de produtos florestais: colheita de impacto reduzido e pós-colheita 
6/05/2010 T01 Prova I 

11/05/2010 T01 Regulação da produção florestal: método de cortes seletivos 
13/05/2010 T01 Regulação da produção florestal: razão de movimentação dos diâmetros 
18/05/2010 T01 Regulação da produção florestal: prognose da estrutura diamétrica  
20/05/2010 T01 Regulação da produção florestal: programação linear 
25/05/2010 P01 Aplicação e simulação dos métodos de regulação da produção florestal 
27/05/2010 T01 Sistemas de manejo: monocíclico e policíclico 
1/06/2010 T01 T01 Sistemas de manejo:corte raso em faixas alternadas 
8/06/2010 T01 Prova 2 

10/06/2010 T01 Tratamentos silviculturais: corte de cipós, colheita florestal 
15/06/2010 T01 Tratamentos silviculturais: anelamento, desbaste e plantio de enriquecimento 
17/06/2010 P01 Uso múltiplo da floresta nativa: uso direto e indireto da floresta 
22/06/2010 P01 Análise econômica da atividade de manejo: critérios de avaliação, custo/beneficio e valoração 
29/06/2010 P01 Noções  e princípios de agrofloresta e certificação florestal  
1/07/2010 P01 Apresentação de seminários  
6/07/2010 P01 Apresentação de seminários 
8/07/2010 P01 Apresentação de seminários 

13/07/2010 P01 Apresentação de seminários 
15/07/2010 Prova final 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 
 
A avaliação será feita com base nos seguintes itens: 

Participação nas aulas, pontualidade e freqüência 10% 

Seminários e Relatórios 30% 

Provas (duas avaliações escrita) 60% 

 
 

 



ME TODOLOGIA DE E NSINO 

Aulas Teóricas:  
 
Exposição do conteúdo por meio de aula expositiva e estudo dirigido, com estimulo á participação do aluno. 
 
Aulas práticas:  
Aulas demonstrativas no laboratório de informática para análise de dados. 
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